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WMTíM Ti- nasci#u na Wfe a 12 &e março de 1882. 

l%qíienku aos cinco anos ffe Idade a E%ola Pública mts, em 
da, o Calh@o Diomsanr, da UMria Oiinda, mve- 

5"Oluu grau m o  engenbfm civii na turma de 1906 da Es,mb 
Nacional de Ehgenharb. DEl ma vida universlt&& e de m a  é- 
trepidante do E ~ Q  de Jmeiro, tudo mvloou a%rav& de wm posna~ 
mtiiríws$ um mniincio Cb seu ex-EUnário humorismo. Lider es- 
tuidwntil, &-I@ enealmçando o rnovimaillto cm prol da obrigaturiedadb 
do .ensizm, 13bmmnir8 que viria trwep tnwttm&ãeis serviços $ m u -  
lwáo. 

Elllrlio de A&mrn~ o introdmiu 1i6t~ wdm bodhias, @isepr&veis 
dos i n ~ u a t s  do Rlo ck antariho, destacando-se sem grandes arni- 
gas, como Ohvo Bibcs, G-%%s Passa&, Pl&cido Jdnim, Xenriqw 
.de Eolaa$a, e oufros mais. 

Como janmkí&%~ iniciourse no 'T&sreia", revista Bumo*tiea. 
pwmndo a caEaIb@rar nw primipaia órghs  de impreme, como A 
Noite, O ahbq A Rira, Careta, O Malho1 e h .  Foi fund&d~~ de D. 
Xiquote. 

;Na (=arreia c&& Wnh8 mantinha uma das mais conkorciW se- 
&?I de imprensa citadina - npiw~a e Respiwos", cujsr trajetórfs 
a5 fai inhrr~mpfcta qumda do seu falmimento, a 2 de q W o  de 
XW7. Ai, em forma de ww&, o ilwtre prmllsta, Wava em sadio 
hmor as ica- pito- do Rio de Janeiro. 

Foah i ~ ~ o t d ~ ~ l  de trabalho, Bastos Tigre n h  gmva. mim, 
em 1908, 36. cam um lim de estréia - "Saguão da Posteridade'" 
publimdo quatro anas &ai, ele -, o jornalista, o escritor, o poeta - 
pas~aaEa a @ser mnãecido kmbérn como tea,trtiIago, com "'0 Maxixe" - um dos W s  ~ ~ t e s  sucesxos de bilheteria da época. Ap6s 
tmIsa1iw àais anos e .meio na Wnexai Eieetrk, DOS Estanlos Unidas, 
e~eeia&ando-m em eietricldisl& o engenheiro Bastos Tigre retm- 
m u  w coeu Q-~C gd5, para WUP~LF Importante cargo m Serviço 
Cieo1@co e a*aló@m do Bmsil. 

;e &o usadm e que ficarão \para 

a Açademia Brasileira de 
seill $ 1 ~ .  E fof aieu ctit- 
hmano we o fk abra- 

si* rn&b 1ZlWa 
os l2fivQu sua 

p3PL7C(G - 
'2g$re - "emenhdr0".-~joma1W*. =u&t~r", 
', I"teritrD1ogoY: "gub&.I.Wp", e "bfblbta&to". 
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O TEATRO DE BASTOS GIqItEy 
. ;:..,iI! i!33 3 pj:r$> 

Registrando naquele longínquo Z W  a &réia, no 
teatro Carlós Gumes, da revista ' Y 3 : w ' , . d e  Bastos 
Tigre e Baptista Coelho, um dos .rit2-S;s):@ag~s críticos 
do tempo -assim se expressou: - ;  : \ f 

"O Sr. Bastos Tigre é ~rj:@m e., &em i taknto, duas 
qualidades excelentes. Tão bem duW.o p s a  a. vida, mo- 
destamente estudante da Piolitécnica. . . " 

Sim, era verdade. . . Bastas Tise, ao escrever a sua 
primeira peça teatral, era irma c~kaiqyb~ q , p e .  . . Mas, 
urna criança, quase, que já trazia pata o oartm do Car- 
10s Gomes, um pseudônirno - - Di 4Eqmte. - . 

( >  - t ,  

Não sòmente um pseudônirno: t r s q ;  tambêm, 'ia& 
renome de humorista e uma intedgênola a serPiçoBde 
uma forte voçação para o teatro. 

Quatto anos antes da Mtoriosa & p r m e n b ~ h  de "O 
M&i&e", a, mvbh "Q Tagarela", de Fex@ JUor,  a hu- 
~ & # ~  que ãe. f~m&&$ fX&Wokiio C O ~ ~ O : * W L ~  
reles", publickra o primeira m$$q ah,;@&sw r 



'DE VENTO EM PÓPA" 

(Procurador Prodigio) 

Procuraste o curul de Deputado 
Como Jwon buscava o velocino . . . 
E tal jeito tiveste e tanto Sino 
Que o teu deseja viste realizado. 

Ao ministério, Insígne Menino 
Procuraste depois'ser elevado. 
Foste; e pra ter o nome eternisado 
Alinhavaste o "Código do Ensino". 

Em descanso andaste procurando 
Subir; mais; e o papá te fez ministro 
Do Tribunal Supremo e Venerando. 

E onde quer que por ventura fÔr 
Da voraz ambição o olhar sinistro 
TU procurando irás, Procurador! 

Seu primeiro livro de versos humorísticos "Saguão 
da Posteridade", publicado quando iniciava os seus es- 
tudos de engenharia, revelou, de forma decisiva, aos 
mais experimentados e aos mais fervorosos admirado- 
res do gênero, um poeta de rima fácil e dotado de um 
espírito invulgar. 

E ainda "O Tagarela", embandeirado em arco, as- 
sim assinalava o aparecimento do jovem humorista, a 
26 de julho de 1902: 

I 

"Manuel Tigre! Livra! Não pensem os senhores que 
se trata de alguma entidade de truculenta ferocidade. L 

Não! este Tigre é tudo quanto há de mais pomba 
I r 

rnamitnhri érdiagigiz qxie existe. . 



Manuel Tigre, distintfmimo anista da Politémim 
é o "D. Xiquote",-n~asi, roiaborador, que acaba de pu- A 

t blimr o "Saguão da Posteridade", livro de versos hu- 
morísticos: m o  há muito náo se publica neste pais, 'r 
c~rrehksimo e espirituaqo, que não ficará no saguão, 'r\ 

como ia di8 o titulo, mas que há de entrar pela poste- ; ,;:# ,, .3n - 
ridade a dentro cam. ufania e glória". 

Dois &nas depaís & a retPista "A Aveaida", fundada .,, r i i #  - ,  

por Chi.pim do Amara1 e dirigida por Cardoso Junior, 
que apresenta um ~ Q V O  colaborador: 

R. IruQUOni, 

Começamos a publim hoje meta9 de D. Xiquote, 
a pena mais f&iz que mda pela4roala'e a troça nestas 
terras sem si1 da nossa Im- 

"R. Xiquote" 'mandou-mqi ãm das gwas de- 
lieiasa8 locubraçóes, que, aun o prnar cy* sente ao 
receber j6is8, apressamo-nos em p&Iicá-ilas. , 

&i*, agradece-nos". 
uma dessas '10cu- ipa o se&ate maetz, em. 

que ESastw Tigre fowbava o mm@o do mmento: 

posse eu doutor formado em medicina, 
&-interno de una quantm hqítiais, 
Conhecedor dos 9cidos e das sa& 
Com que c? "'culex" mjado se extermina; 

\ 
, .  

Sem saber d@8s8 história Pdavina 
Não temeria a dSrência dos rivals 

, E seria wn mmpeh dos mais leais 
. 1;)8 obrigatoriedade da.~acWZs. 

* 





ao ehtrentzir aquêle homem de b ~ s  b&d&, p;m$~r 
humorista do tempo e que, como uni Pai a. emi&"g0 
filho as primeiras letras, dava-lhe com s i m ~ ~ c ~ ' d @ e  f: 

visível vontade de tsrn&-10 humorista, uma'bla i @" 
veitosa lição de poesia! 

Bsse moço guardou para sempre a recorda* &, 
quele encontro de um néo-humorista com o mais c&l& 
brado nome das letras humorísticas do país. l.-., . . . .- 

Êsse moço chegou a ser um dos rnaiores colabars- 
dores de "D. Xiquote". Também fez um pseudÔn&a que 
se não chegou a se nivelar ao de "D. xiq60@", o que 
seria de todo imposçível, teve a felicidade suprema de. 
ser considerado por Bastos Tigre "discípulo que bnra  
O Mwtre". 

E como esse, Octacfio Gomes, E l ~ o  Gama, Rigoleto 
é muitos outros tiveram nas colunas de "D. Xiquote". 
um lugar ao sol na terra áspera do humorism~ indí- 
geria. 

' Tbda a vida espiritual de Bastos Tigre, com a sua 
graça e a sua sensibilidade emotiva - que êle a pos- 
suis, como poeta que era - da juventude à maturida- 
de, está nos seus livros, desde o "Saguão da Posterida- 
de" até os versos do "Entardecer" e particulzlrmepk 
neste tercêto do soneto dedicado aos seus. versos e &s 
seus filhos. I 

' I  

Por isso, humilde imploro e altivo em-&O: 
Deixái que p u a  o além da''m'ofte . 
Ngc> '&h hiateis, meus fad 6 meu$ viiiddl 

, .. I 
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de Deus e ornada de leves e bonitosJnúmem de mw- 
a de Paulino do Sw-ta, Lub 2&m@h-a e Ca&a 
Junior. 

O apethcufo a,padou plenamente e wxi das ateus 
números - Vem Cá, Mulata, o ma&@ de ~q~ 
Gcmiaga, ainda hoje é- lembrado como aei5)3ais b@t;ima 
exprew da ritmo popular brasileiro. 

Ri assim a estrék de Bsstos Tigre no teatro. . 

Mas, lá no seu a c i f e  querido, o velho' Delfino sou- 
be & sucesso do filho. Como engenheiro? Nb! Q ra- 
paz mal se formhra. . . 

Amém levou a Delfino Tigre Um jornal do R ~ Q .  . . 
Vin jornal que exaltava o nome do U&.o como autor de 
uma revista de &cito incamparável. . . "O Maxixe". . . 

Rão! 1860, não! Entiio, o Manud, Qrn vez de estu- 
dar, estudar, estava metido em teatro, escrevendo para 
c b ~ c m ?  

E papai Delfino, com aquela energia dos pais do sé- 
culo passado, mandou que Wtos'Tigre regressase ime- 
diatamente a Recife. . . E do Recife deportou-o para a 
Euraga, a fim de faaer iam eumo de ospecialbqh, pri- 
vando o nosso teatro, por algum tempo, da verve e doa 
versos de D. Xiquote . ,, 

Depois da huopa, a &mkiea do Norte.. . Voltou 
au Rio. . . E n g e m i r ~  El&icbta. . . 

Entretanto, BastUs Tigre voltou com energia,.. 
mas papa o teat~o. 

Novamente o geu nome num cartaz deinuma gran- 
de Companhia cle Revistas. . . . .. , 

"Grão de Bico",es&_éia no A*, asinalada pelo 
"d&ml do Brzlsiir': oomo o r m e l n t t o  .do revi&& nos 
~ a l c o s  cariocas, escrita tdda em bom ~~i furte- 



*fite áduhdet cb e%celentm trocadiihos e frases d& 
fino espírito, nelã. tommtio 'parte os artistas CarHian 
Nartíns, Elvira Mendes, Natblina Serra, Bwtriz B8p- 
tista, Etigenia Bxaxh, Josefina Barco, Jogo de Deus, 
Pinto F i o ,  e Lmo Ribeiro. 

' Dela, disse nm comentarista: 
"Há muito tempo não víamos no palco carioca uma 

revista tão .bem feita, do mais fino humorismo, fazenda 
rir bastante o espectador, sem as habituais frases licen- 
ciosas que tanto afugentam o públieo dos tea£ros". 

Depois, "O Rapadura", ainda no. teatro Apblo, com 
Pinto Filho, João Martins, Augusto Campos, Jdlia Mar- 
tiris. Bxib absoluto de um' quadro polltico - Sãi0m4 
- s&tiz-a & depuração do recem-eleito deputado por Per- 
nambuco, Jo& Bezerra, depufação esta imposta por Pi- 
nheiro ~Mackado, 'entiio chefe da política nacional. 

Bastos Tigre não mais se libertou do teatro. Ado- 
rável prisão essa, para o p r k  e para os carcereiros. . . 

Firmára o seu nome como humorista, nos "Pingos 
e Res~;ngos", do Correio da Manhã e em inúmeras re- 
vistas e jornais, onde a sua c o l a b o r ~ ~  era indispen- 
sável. 

Um ano mais tarde, um "vaudeville" - O Micró- 
bio do Amor", pela Companhia dg Tdtro  Pequeno, ini- 
ciativa de Mario Domingues e %dato Alvim. 

Uma i&ti fel& porque P ' i & ' v C ~ i a r  para o nosso 
teatro um caminho novo, dentro de um elevado cri- 
tério arti8tic0. ' ' ' J . ~ ~ L ,  , ,  , 4 .  

As peças escolhidas '@ k@fisenta$io dsC6nii. 
p w i s  ~&&Y-~<o SenhoroT ~íg&&i", uma peçcr3'ixf &má- 
tic em &@  de Osem Gú@d%&inil e "O. Mict66ib 
do Am&: wjwb3 Tigre..' ' ~l-d E11:if.' ' 

. 2 $,X;f;:(: 



Essa "premiére", ansiosamente esperada, foi'mar- 
cada por outro "vaudeville", &te reahimo:  o rapto 
da atriz Lina Fulvia, na véspera da sua estréia na peça 
de Bastos Tigre. 

Rapto que não teve maiores consequências, tanto 
que a jovem atriz pôde apresentar-se na noite seguinte, 
sem novas complicaçóes. 

Quanto ao trabalho de "D. Xiquote", vale recordar 
êste conceito do critico de "O Imparcial": 

"Bastos Tigre foi ontem um humorista integral e 
verdadeiro, "doublée" de uma duplicidade curiosa. Sua 
estréia no gênero foi incontestàvelmente, brilhante". 

"Micróbio do Amor" marcou o sucesso de Ema Po- 
Ia, que pela primeira vez se apresentava como atriz, ao 
lado de Lina Fulvia, Tina Vale, Carlos Abreu, Romual- 
do de Figueiredo, e Antonio Sampaio. 

Recordar o teatro de Bastos Tigre é evocar a pró- 
pria história do nosso teatro nestes últimos cinquenta 
ancs. 

Sua produção abrange todos os gêneros, tais como 
a revista, a comédia, o "vaudeville" e a opereta. 

Ainda em 1916, o Palácio Teatro apresentou a re- 
vista "De pernas para o ar", em colaboração com Cân- 
dido de Castro, com os artistas Olympio Nogueira, Pin- 
to Filha, Raul Soares, Bea'criz Gouveia, Nathdixm Ser- 
ra, Otilia Amorim e música de Luz Junior. . 

E mais de uma vez, de ~iiirià modo geral, a crítica 
acentuava; L , 

"A k"e"istâ. tem graça, sew'que, para isso, €*m 
cs seus hutbkes de langbf ' rrih .dõ pornografi8?'.' ,, 



Efetiamente, em toda a sua longa carreira de pro- 
fissional da graga, jamais Bastos Tigre, se deixou do. 
minar pelos falsoa recursw bumoristicm da imoralida- 
de ou mesmo do duplo sentido. 

Na opereta, corno na revista, o p t a . é  evidente. 
A opereta "Ver e. h r "  foi reprwqtadq no Rial- 

to, em 1923, pela Companhia BranGo Sobrinho. Do 
I , ,  sucesso da peça dá o seu testemunho o "Jornal do Co- 
L-- mércio" : 

"A pega está bem escrita, com versos primoroscs e 
é toda cheia do mais fino humorismo, o que torna a 
opereta bastante agradável. O seu autor foi chamado 
á cena várias vêzes e estrondosamente aclamado pela 
plat6ia". 

Foram seus intérpretes Vicente Celestino, Brandão 
Sobrinho, Laia Arêda, Francisco Peni, Medina de Sou- 

i' . za, Albrtina Rodrigues, Alice Tinoco, Victoria Soares 
.A 
, - e outros artistas, sendo a música do maestro Roberto 

Soriano. 
Outras peças escreveu ainda -tos Tigre: 
A "Ceia dos Coronéis" uma deliciosa parodia da 

"Ceia dos Cardeais", de Julio Dantas, apresentada em 

K+' 8 1 8 

1923 no Trianon por Prodpio Ferreira, Jgyme Ccsta 
K ,I e Aristóteles Pena. 

F 
, r "Dito e Feito", revista, com Eduardo Vitorino, re- 

$-q - -presentada em 1924 no teatro Sáo José, com Araci Cor- - , ., tea, Antonio Denegri, Nair Alves, Pepita de Abreu, Al- 
fredo Viviani, entre outras artistas. Em 1926 são repre- 

I oheco; "Viva o Amor", também com Eduardo Vitorino, 
mhica de Bento Musserunga e Mareelo Tupinambá e 
i n ~ r p e t a g ã o  de Ivete m l e n ,  Margarida Max e Al- 
fredo Viviani entre ou,tros artistv; Em 1926 são repre- 

12 - 



sentada& no Rio cinco peças de BasW Tigre; "&t&~Lior";- 
revista de grande espetá.culo, no teatiro Phe-, rnhta- 
da com explendor e representada pelos me 
tas do ghnero, entre os quaís se destacavm hhd.&a,. 
N& A l w ;  Celeste Reis, Pinto Filho, Henriqit~ Ghve@ 
e o corpo de baile de Maria Olenewa e N e m d f .  e ri- 
cos c&w de J a p e  Silva e música de R, PiSarani. 

Um dos mais belos espetáculos de todas. OS tempos 
e onde, mais uma, vez, a poética de Bistos Tigre foi o 
ponto dto da revista, como acentuou um c~:oYlista; 

"Em alguns q u e o s  ficou 8 amostra Woriosa do 
seu estilo de revistógrafo; e em várias pwerias, como a 
que o3caa33panha o quadro doi Cisnes, se sentiu a bele- 
za e a f%wçiXo que nos seus livros se ostentam e tão po- 
derosamen% se comunicam". 

"Bric-h-Bpc", no Glória, Companhia Tró-16-ló, 
com músicq Antonio Lago, outro grande ducesso, 
recebida como uma das mais engraçadas e finas revis- 
tas do nem' teatro, com um grinpc~ da 6 thos  artistas, , 

como Danilo de Oliveira, Jardel Jwcoiis, Paulo Ferraz: ,g 
Silvb Vieira, Lia Binatti, Violeta Ferraz, Araci Cortes, - 

Pepita de Abreu, Lodia Silva, Lucilia Jercols e os baila- - 

rinos George e Sonia Boetgen. 
Em 1926 inaugurava-se o Teatro Casino. Uma ini- 

ciativa auspiciosa de Viggiani e 'Paulo Laporte, # -  

E novamente Bastos Tigre é \convidado para' es- 
crever a peça de estréia. 

Uma noite inesquecível. A comédia musicada 
"Sorte Grande", um bonito trabalho de crítica ~acia.1.~ 
NOS seus tTes atos, a irreuerêneia leve, agradápiel, de 
Bastos Ti@@ k faz sentir atmvés,de - diálogos deliciosos 
e situações .de. %fina comicidade;lj;&h resvalar =a. a - 

- '  * L  
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8 n, ! .  n, 

-q$ . 



~ & f í * u r n a J P l b ~ s r i ~ % i o  $e@ de Jaime Cwh, na 
iio pap&-mo s m ~ s  os aitistw Ism&&~ 

dM @anfks, I~&&-Q, QBIPL~S, Caamem Azevedo, 
J@p Dini~, &$.&bteles Penna, Davina Fraga e outras,. 
: Hb ma&mo.. ma tivemo$, ainda: No. Glória, pela 

C m p ~ i t i  Tró-16-16, a revista "Zig-Zag", no Phenix, 
a rmkb '"Sua Excelência", de grande montagem, com 
a apwntação  do'corpo de baile de Maria Olenewa e 
um boln elenco e m  que figuravam Pinto Filho, Ma- 
riska, Dulce de Almeidr, e Edmundo Maia, 

A música era de &sL Pmheco e os cenários de 
&@10 La~ary, Avelino Pereira e Mario Tullio. 

O sentida de arte' nas revistas de Bastos Tigre foi 
sempre a nota predominante e em "Sua Ekcelência" 
mais se manifestou rios quadros "Folhas de Outono", 
"Sonho do Pintor" ,e  "Bailado dos Coraç6es". 

Notável a capacidade de produção do poeta e hu- 
dlbrista! 

Ao mesmo tempa erri que escrevia em jornais, fun- 
, dava, revistas humorísticas, exercia cargos- públicos de 

' . responsabilidade, dedicava-se à publicidade comercial 
. e  seu nome não deixava os cartazes dos teatros! 

Depois de "Sua Excelência", "Boas Falas" em 1927, 
revistas com m@ca de'Eduardo Souto e Bento Mussu- 
sunga, para o teatro Si40 José; 'QOOH! com Geyss 
Bosmli, para a (ilaamb Tró-ló-tó, no teatro lírico; 
"Ondas &mras", para um espetánih no Municipal, 
ein beneficio da '(PrárMatre". Uma festa eiegante e 
na qud toma= pWq senhoritas da no= Sociedaãe 

Nenê Barroulr:& $@ J#omira SLntas, rgfele~e e 8Wa 
* m t m  Ti@-@, L-., Adwb Filha, 

' n , - ' < , t  - 
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XWN, .B$charlas -lbpi Moatr~lim .e  ni-. .a 

tãrCté,.  ma fmtwia - "Vefiigmn", .no. ta&%za- 
6. Usa. bela fiimtada 6wicada e f@~e\rnsrc 

aoui Wbo inwlgar . Bm WkB "&n&xita Vitmuibi$$ 
o6md* -de kostwes, - som tipos - maravill.osame~t;ai 
obãrem&m p1w a~@tsrs Elza Ganes, X-)elm&;es Camiil 
nha, LuMa Desr, b d ~ é  Viilon, e.EuSl;a Nwret-h .. 

DesSa pega disse. o.efítiw da 'Qazeta ddc Ndcias":  
"Bélsto~ Tigre f6z um% comedia cheia de "~krve",  
ed~&atiwt~ em seu piano, certo de que o otirnism~ 

é 8 Mn$i~% por excel6ncia da alegria de viver". 
E' i& jornal de! Sáo Paulo, regbtrando o rsucem~ 

dâ~c&n;édia naquela cidade, wim se exprmsou: 
, "$&o Paulo recebe ".nhcuíta Vitamina'' com efu. 

sivas demowtraç6es de agrado. A sua grwa espuntâ 
nea e permanente, o seu humor leve e jovial, d k  a taela 
a gente a impressão de que o insigne esedtos passa o 
flgado mais são dhte h e  

Einaímente, 
a companhia de 
bana, escrita em cola Wymundo Maga- 
lhk$ Junicr e Geysa 

dvocando o teatro de Bastos Tigre nós o fazemos 
impelidos naturalmente por um sentimento de profun- 
da saudade do humorista que transmitiu à duas gera- 
ções, podemos dizer, todat a potencialidade do seu bom 
humor, do seu otimismo, daquela imensa alearia com 
que dourou a sua vída ink-a. 

Nos versos, como na prosil; na comédia, como na . 

pgv$&a; *nas joxnai~, como nas p81-a literárias, a 








